
ATA DA 6ª REUNIÃO DO COLÉGIO DE DIRIGENTES DO IF CATARINENSE DE 2012. 
 
No dia cinco de novembro de dois mil e doze, às nove horas, no Câmpus Avançado de Blumenau, realizou-se a sexta 

reunião ordinária do Colégio de Dirigentes, com a presença dos membros: Francisco José Montório Sobral, Fernando 

Bitencourt, João Célio de Araújo, Ivar Sartori, Josete Mara Stahelin Pereira, Manuir Schons, Rogério Luis Kerber, 

Carlos Antonio Krause, Eduardo Butzen, Jolcemar Ferro, Oscar Emílio Ludtke Harthmann, Willian Bolzan dos Santos, 

Amir Tauille, Juliano Silva Gueretz, Joseane Corrêa Evaldt Teixeira, Antônio Alir Dias Raitani Júnior, Jonatan Rafael 

Rakoski Zientarski, Fernando José Taques, Neri Jorge Golynski e Carlos Renato Victoria de Oliveira. O reitor saudou 

os presentes e iniciou a reunião passando a palavra ao coordenador-geral do Câmpus Avançado de Blumenau que 

deu as boas-vindas a todos. A reunião teve como pauta: 1) Parceria Embrapa; 2) Junta médica; 3) Ensino agrícola 

na rede federal EPT + Discussão sobre cooperativas – proposta do fórum de educação no campo; 4) Planejamento 

estratégico – PDI + PPI; 5) Sistema de Gestão Administrativa; 6) Sistema de Gestão Pedagógica SIGA-EDU; 7) Política 

de Segurança da Informação e Comunicação; 8) Conclusões Auditorias; 9) Normatização das atividades docentes; 

10) EaD; 11) Padronização dos Cursos; 12) Programa Alimentação Escolar; 13) Avaliação curso superior; 14) Processo 

seletivo; 15) Assistência estudantil; 16) ECA e atividades práticas nos câmpus; 17) Projeto IFC Sustentável; 18) 

Organograma; 19) Contratos dos professores substitutos; 20) PRONATEC Campo; 21) Curso de Gestão; 22) Nomeação 

de membro dos dirigentes no CONSUPER. O reitor iniciou a reunião conforme estabelecido na pauta: 1) Parceria 

Embrapa: o reitor afirma que este item de pauta é apenas de caráter informativo. Existe a possibilidade dos IFs 

terem um vínculo mais próximo com a Embrapa que ofertará cursos nos seus centros de pesquisa, distribuídos por 

todo o Brasil. Estes seriam cursos pós-técnico, com duração de um ano. 2) Junta médica: a diretora de Gestão de 

Pessoas faz um breve relato sobre a reunião que teve sobre o sistema SIASS. A diretora complementa falando sobre 

o levantamento do quantitativo de vagas, onde foram solicitadas duas vagas de médicos para poder oferecer em 

contrapartida. A intenção seria de implementar uma unidade do SIASS em Blumenau. A DGP está verificando, sendo 

que ainda está em fase de negociação. No que diz respeito aos membros da junta médica do IF Catarinense, a 

diretora afirma que a relação continua como antes. Complementando a fala da diretora de Gestão de Pessoas, o 

pró-reitor de Desenvolvimento Institucional esclarece que para implantar uma unidade do SIASS, faz-se necessário 

um local adequado, e uma equipe formada. Antes de encerrar o tópico em discussão, sobre o caso do médico lotado 

no Câmpus Concórdia, a diretora de Gestão de Pessoas lembra que este foi concursado na época para a Reitoria, 

então existe a possibilidade de trazer este servidor para a Reitoria. Antes de passar para o terceiro item de pauta, 

o comentou sobre a REDITEC e os diretores que participaram do evento manifestaram sua impressão acerca do 

mesmo. O reitor comenta que neste evento foi divulgada a publicação das CDs e FGs para os câmpus Avançados, 

porém as mesmas ainda não estão liberadas no sistema. Nesse sentido, explica que é necessária uma distribuição 

igualitária com o mesmo quantitativo de CDs e FGs para os câmpus novos. O reitor afirma que o governo é detentor 

de um controle bem detalhado de cada um dos Institutos Federais. O reitor aproveita para parabenizar os pró-

reitores acerca do I Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão, pelo sucesso do evento.  3) Ensino agrícola na rede 

federal EPT + Discussão sobre cooperativas – proposta do fórum de educação no campo: a pró-reitora de Ensino 

fala sobre o documento emitido em 2009. Na última reunião de DDEs, este documento foi passado aos mesmos. A 

pró-reitora de Ensino fala sobre uma reunião que está marcada para a próxima semana, com a presença do servidor 

Rodrigo Monzani, que é mais uma das ações da PROEN, e que servirá para iniciar um planejamento para 2013. Sobre 

as cooperativas-escola, a pró-reitora de Ensino fala sobre os encaminhamentos dados pelo Fórum de Educação do 

Campo do CONIF, em que prevê uma discussão ampla sobre a Ressignificação do Ensino Agrícola. Após discutir o 

tema com a comunidade do IF Catarinense, deve-se enviar o relatório ao referido Fórum do CONIF. Neste fórum 

criou-se um GT que proporá uma regulamentação à SETEC. A pró-reitora de Ensino entrará em contato com este GT 

para saber acerca do andamento, na tentativa de entrar nesta discussão. A Comissão designada pelo IFC para fazer 

o estudo sobre as cooperativas-escola teve algumas dificuldades para ordenar o mesmo, sendo que há a 

necessidade de um estudo mais elaborado. O chefe de Gabinete alerta que devemos pensar seriamente na forma 

que estão organizadas as cooperativas-escolas no IFC, no sentido de evitar a criação de PADs/Sindicâncias. A pró-

reitora de Ensino afirma que temos esta demanda que envolve questões legais, assim como questões pedagógicas e 

administrativas. No que diz respeito às questões pedagógicas, a PROEN somará esforços, porém esta deverá ser uma 

ação conjunta. O diretor do Câmpus Sombrio relata sobre a situação do câmpus. O reitor esclarece que o tema 

cooperativa-escola está englobado na questão da ressignificação do Ensino Agrícola. A pró-reitora de Ensino destaca 

que algumas ações deverão ser definidas, pois a Comissão designada para este fim não deu conta de fazer este 

estudo. O diretor do Câmpus Camboriú relata também acerca da situação da cooperativa-escola no Câmpus 

Camboriú. O pró-reitor de Administração afirma que o ideal seria considerar os itens apontados pela auditoria da 

CGU para nortear os trabalhos desta Comissão de estudo. Encaminhamento: a Comissão será reformulada, com 

membros indicados pelos diretores dos câmpus, com inclusão dos diretores dos Câmpus de Camboriú e Sombrio, e 

da pró-reitora de Ensino. Seguindo a necessidade de regulamentar algumas ações do IF Catarinense, o pró-reitor de 

Administração sugere a criação de uma comissão para regulamentação de prestação de serviços. A sugestão é 



aceita e os indicados para a comissão são os diretores Eduardo Butzen, Jolcemar Ferro e o pró-reitor Fernando 

Dilmar Bitencourt. 4) Planejamento estratégico – PDI + PPI: o reitor apresenta aos dirigentes a equipe formada 

para elaboração desta pauta. A pedagoga Marta Mello apresenta a proposta do planejamento estratégico aos 

dirigentes. A servidora inicia a apresentação explicando que este Planejamento é composto de três momentos 

importantes: 1) Diagnóstico; 2) Organização/Análise/Elaboração e 3) Implantação/Acompanhamento. A servidora 

explica que estamos no Momento 1 e destaca que a escolha de se implantar o planejamento estratégico, está 

baseado nos documentos norteadores do IF Catarinense (Estatuto/Regimento Geral), assim como na gestão 

democrática, na nova institucionalidade e na necessidade de dedicar tempo, esforços e recursos na direção certa. 

Para encerrar a apresentação, a servidora apresenta os documentos norteadores, que são fundamentais para dar 

início a esta discussão, bem como o Resultado do Processo, com destaque para os subsídios que serão obtidos para 

elaboração do PPI e PDI que trará como conseqüência a consolidação da identidade do IF Catarinense. Após abrir 

para considerações dos dirigentes, a servidora esclarece que se pretende iniciar o Momento 2 do Planejamento 

estratégico ainda este ano e no primeiro trimestre do próximo ano. Importante destacar que este irá demandar 

algumas ações nos câmpus. Até o final do ano que vem, pretende-se iniciar o PDI que é elaborado pós-

planejamento. Cada um dos membros da equipe manifesta brevemente suas considerações e o reitor enfatiza esta 

nova configuração democrática. O pró-reitor de Desenvolvimento Institucional destaca a institucionalização das 

ações. Todos vão fazer por todos, numa conduta única. Este planejamento deverá ser visto como uma ferramenta 

de gestão, sendo um benefício a todos. Os dirigentes parabenizam a iniciativa e o trabalho da equipe. 5) Sistema 

de Gestão Administrativa: o Coordenador de Tecnologia da Informação apresenta aos dirigentes dois Sistemas de 

Gestão Administrativa: o SIG da UFRN e o SUAP do IFRN. O SIG Software é um sistema integrado com os sistemas 

governamentais SIAF, SIASG, SIAPE, Comprasnet, SCDP, entre outros. É uma empresa que realiza consultoria para 

diversos Órgãos e entidades Federais, entre eles CGU, PF, MJ, MC, explica o coordenador de TI. O coordenador de 

TI apresenta brevemente os módulos e funcionalidades do sistema e detalhes da sua tecnologia de 

desenvolvimento. Em contrapartida, o sistema SUAP apresenta um fluxo mais simples. O coordenador de TI 

apresenta os módulos que o sistema SUAP compreende, assim como os detalhes da sua tecnologia de 

desenvolvimento. Após explanação, o coordenador destaca que esta demanda foi discutida no CONIF e FORTI, em 

razão da situação do SIGA-ADM que possui uma tecnologia atrasada, os módulos que possui não funcionam 

corretamente e o sistema não está atendendo as necessidades dos IFs. Daí surgiu a discussão acerca da 

possibilidade de criação de um novo sistema que atenda as necessidades de gestão administrativa dos IFs e 

possibilitasse essa integração com os sistemas governamentais. O coordenador de TI apresenta ao colegiado os 

requisitos para implantação de ambos os sistemas. O reitor contextualiza a nível nacional, a situação de 

implantação de ambos os sistemas de gestão administrativa. A partir da decisão deste colegiado que também 

constitui o Comitê Gestor de TI, deverá ser montada uma equipe que irá aprofundar a análise do sistema proposto 

para uma possível aquisição. O pró-reitor de Desenvolvimento Institucional destaca que os dirigentes estarão 

decidindo enquanto CGTI e estarão tomando uma decisão para todo o IF Catarinense. O diretor do Câmpus Videira 

destaca que são poucas opções, apenas duas propostas para se optar, ainda assim, devemos pensar em longo prazo 

e levar em consideração o parecer de quem vai, na prática, trabalhar com esses sistemas. Da mesma forma o 

coordenador-geral do Câmpus Avançado de São Francisco do Sul demonstra preocupação à questão do pensar em 

longo prazo, bem como na garantia de êxito. O pró-reitor de Administração manifesta-se favorável a adoção de um 

sistema de gestão administrativa, destacando que este trará benefícios a alguns segmentos que estão hoje carentes 

de controle. Esta decisão será composta de fases, verificação de viabilidade, demanda e legalidade. 

Encaminhamento: o colegiado decide que serão iniciadas as tratativas de análise e possível aquisição optando pelo 

Sistema de Gestão Administrativa SIG/UFRN. 6) Sistema de Gestão Pedagógica SIGA-EDU: o coordenador de 

Sistemas, recém removido para a Reitoria, Vander Vigolo, apresenta ao colegiado a situação atual do SIGA-EDU 

Nacional. Com base nisto, o coordenador explica o fluxo do SIGA-EDU IFC, onde o principal gerador de feedback são 

as secretarias acadêmicas, as quais reportam os erros, ajustes, dúvidas e sugestões através de um sistema de 

gestão de projetos chamado Redmine. Esta dinâmica será vinculada ao Redmine Nacional via o FORTI. As 

customizações (pequenos ajustes) efetuadas no SIGA-EDU IFC serão primeiro para o atendimento local e depois 

repassadas ao SIGA-EDU nacional, assim o grupo de trabalho formado por especialistas de TI no IF Catarinense 

trabalhará não só de forma local, mas em consonância com o nacional. Após a apresentação, o coordenador do 

Câmpus Avançado de Blumenau questiona, se vamos adquirir o Sistema SIG, que possui um módulo acadêmico 

continuaremos investindo no SIGA-EDU. O coordenador de TI esclarece que, diante do fato de termos mais da 

metade dos câmpus utilizando o SIGA-EDU, temos o compromisso de dar suporte aos que apostaram e apoiaram a 

gestão na implantação e utilização deste. O coordenador do Câmpus Avançado de Blumenau demonstra 

preocupação com a questão de prazos de solução dos problemas que estão surgindo e com a segurança da 

informação. Através do sistema Redmine, o grupo designado para este fim está empenhado e está se dedicando em 

solucionar os problemas que surgem, explica o coordenador de Sistemas. Diante do exposto, o diretor do Câmpus 



Videira preocupa-se com o futuro do SIGA-EDU em relação à aquisição do Sistema SIG. O coordenador de TI reitera 

que a SETEC e RENAPI investiram alto no desenvolvimento do SIGA-EDU. Desta forma, sendo o SIGA-EDU, 

desenvolvido para os IFs, ele vai atender as nossas necessidades. O diretor do Câmpus Videira defende a opinião de 

ter o sistema SIG para gestão administrativa e o SIGA-EDU IFC para gestão acadêmica. Ainda, tornar esse 

aperfeiçoamento do SIGA-EDU IFC em uma forma de destinar bolsas para alunos. O reitor complementou dizendo 

que está satisfeito com o esforço da equipe de TI. Os diretores complementam acerca da situação dos seus câmpus. 

Encaminhamento: o colegiado decide dar continuidade ao SIGA-EDU IFC avaliando constantemente os resultados. 

7) Política de Segurança da Informação e Comunicação: o coordenador de TI fala brevemente sobre o que é a 

Política de Segurança da Informação e Comunicação e a importância em definirmos isto para a comunidade do IF 

Catarinense. O coordenador destaca que estas ações têm o objetivo de viabilizar e assegurar a disponibilidade, a 

integridade, a confidencialidade e a autenticidade das informações. Encaminhamento: após explanação, o 

colegiado concordou com a formação de um Comitê de Segurança da Informação do IFC, composto por dois 

representantes, um titular e um suplente, por Câmpus e capacita-los para desenvolver e fomentar as Políticas de 

Segurança da Informação e Comunicação. 8) O item sobre as Conclusões das Auditorias foi suprimido da pauta, 

pois o servidor Adonilton Pizzatto, Auditor-Chefe e relator do tema foi representar o IF Catarinense no evento do 

TCU. 9) Normatização das atividades docentes: a pró-reitora de Ensino apresentou aos dirigentes o documento 

discutido pela Comissão formada pelo DDEs. Encaminhamento: Após ampla discussão entre os dirigentes, diante da 

proposta apresentada pela PROEN, ficou decidido que antes do encaminhamento ao CONSUPER, será discutido em 

uma reunião realizada entre diretores e DDEs, convocação da PROEN, para que posteriormente seja enviado à 

Procuradoria para então enviar para apreciação do CONSUPER. 10) EaD: a pró-reitora de Ensino apresenta aos 

dirigentes a proposta de oferta desta modalidade de ensino, afirmando que esta modalidade precisa ser 

institucionalizada. O reitor comenta sobre a proposta de iniciar com um projeto piloto: PROFUNCIONARIO, que será 

direcionado para funcionários públicos de todas as esferas. Encaminhamento: o colegiado concorda em se manter 

contato com o servidor Tiago Mazzutti do Câmpus Concórdia, e também com a servidora Ivanna Schenkel Fornari 

Grechi de Camboriú. 11) Padronização dos Cursos: a pró-reitora de Ensino afirma, sobre este item de pauta, que 

esta é uma ação político-institucional, citando um item do PDI, que trata da flexibilidade curricular. O coordenador 

do Câmpus Avançado de São Francisco do Sul fala sobre a dificuldade em se padronizar os cursos. Sugere montar 

uma comissão, da Reitoria, que identificasse os cursos em comum nos câmpus na tentativa de padronizar, mesmo 

sabendo que cada câmpus tem suas particularidades e que essa mudança não é repentina. 12) Programa 

Alimentação Escolar: a assistente social esclarece que este programa trata de um recurso que vem sendo 

disponibilizado desde 2009. A dúvida que permanece é, se este recurso deve atender a todos os câmpus, ou se 

destina somente aos câmpus que possuem refeitório. A assistente social esclarece também, que todos os câmpus 

que possuem Ensino Médio, têm direito ao recurso, indiferente se possui refeitório ou não. Porém, esta ação 

implica na busca de mais profissionais na área de nutrição para os câmpus. Encaminhamento: o colegiado decide 

que o recurso deve ser disponibilizado a todos os câmpus, sem exceção e ainda, para a próxima reunião do CODIR, 

a assistente social indica que haverá a avaliação da Assistência Estudantil 2012 e proposta para 2013. Em virtude do 

tempo escasso e dos compromissos da pró-reitora de Ensino e da assistente social, os itens 13) Avaliação curso 

superior; 14) Processo seletivo; 15) Assistência estudantil e 16) ECA e atividades práticas nos câmpus foram 

excluídos, passando imediatamente para o item de pauta subsequente. 17) Projeto IFC Sustentável: o professor 

Karlan Rau apresentou ao colegiado de dirigentes a proposta do Projeto IFC Sustentável, explicando os objetivos e 

os cinco eixos temáticos do Projeto. O professor destacou a relação deste projeto com sustentabilidade 

socioambiental e o conceito de desenvolvimento sustentável. Através da matriz de geração de valor sustentável, o 

professor apontou os objetivos e resultados pretendidos comparando a situação atual com o que pretendemos no 

futuro. Diante do exposto, faz-se necessário a composição do Comitê de Gestão Ambiental, nomeado através de 

portaria. A proposta é de que, tão logo tendo os nomes, pretende-se dar início às discussões. Os dirigentes 

parabenizam a iniciativa, afirmando que esta é uma ação muito importante para o IF Catarinense como um todo. 

Encaminhamento: os diretores indicarão um nome de cada câmpus para compor esta comissão, então será feita 

uma primeira reunião para depois verificar as demandas junto aos câmpus. Antes de passar para o próximo ponto 

de pauta, surge a discussão sobre a possibilidade de prorrogação do pagamento da taxa de inscrições do exame de 

classificação e do vestibular. Após ampla discussão, decidiu-se aguardar o prazo final do recolhimento bancário e, 

se necessário, marcar uma videoconferência para deliberar os próximos encaminhamentos. 18) Organograma: O 

pró-reitor de Desenvolvimento Institucional relata sobre as reuniões que ocorreram desde a última reunião deste 

colegiado e apresenta aos dirigentes uma proposta de organograma básico para os câmpus novos, destacando que 

as FGs 04 e 05 serão, com o tempo, extinguidas. O pró-reitor elogia a participação dos diretores no sentido de 

haver um amadurecimento nas ideias e discussões. Quanto ao organograma dos câmpus antigos, o reitor sugere que 

seja feita uma discussão na mesma dinâmica que foi feito para o organograma dos câmpus novos. A problemática 

em questão é a configuração acerca do número de CDs entre os câmpus, onde os câmpus mais antigos possuem uma 



CD a mais, considerando que, conforme determinação do MEC, os câmpus com até 1200 alunos terá direito a três 

CDs. Encaminhamento: após extensa discussão, a proposta é que se estabeleçam as diferenças entre os câmpus 

para então contemplar estas no organograma. O reitor aponta a possibilidade de elaborarmos organogramas 

diferenciados para escolas-fazenda, escolas urbanas e câmpus novos. Para tanto, o reitor sugere uma 

videoconferência entre os diretores dos câmpus antigos para discussão. 19) Contratos dos professores substitutos: 

a diretora de Gestão de Pessoas esclarece algumas dúvidas dos dirigentes, acerca do fim do contrato dos 

professores substitutos, em função da greve. A diretora esclarece que os contratos se estendem até final de 

janeiro/2013. De modo geral, a diretora explica que no Fórum de Gestão de Pessoas, verificou que o nosso banco 

de equivalência está extrapolado em 12 pontos. Nosso banco de equivalência atual é de 869,21. Neste sentido, será 

necessária alguma ação no sentido de reduzir o quantitativo do banco de equivalência, alterando a carga horária de 

alguns professores substitutos ou então rescindindo o contrato de outros. Diante disto, a partir de agora, não serão 

mais contratados professores substitutos. Encaminhamento: Diante do exposto, faz-se necessária reunião 

extraordinária, com data a definir, com diretores para discutir a questão de solicitação de vagas e discutir a 

questão do banco de equivalência. 20) PRONATEC Campo: o diretor de Desenvolvimento Humano e Social, na 

condição de Gestor Local do PRONATEC, explica aos dirigentes sobre o PRONATEC Campo, afirmando que este 

programa é bastante semelhante ao PRONATEC, com a diferença de que o objetivo é qualificar jovens e adultos da 

agricultura familiar e o demandante é o Ministério do Desenvolvimento Agrário. O gestor aponta que se criou uma 

grande expectativa em cima deste programa e que a pretensão é de formar as turmas ainda este ano para iniciar no 

ano que vem. 21) Curso de Gestão: esta demanda havia sido solicitada pelos próprios dirigentes, faltando apenas a 

definição da data para o início do curso. Contribuindo com a organização do evento o pró-reitor de Administração 

comenta que os recursos de diárias estão escassos e que alguns câmpus já extrapolaram o limite para tal 

finalidade. Ainda, aproveita a palavra para lembrar os diretores que o pagamento dos estagiários sairá do 

orçamento de cada campus. Após discussão, o curso de gestão ficou agendado para os dias 03, 04 e 05 de dezembro 

no Câmpus Avançado de Ibirama. 22) Nomeação de membro dos dirigentes no CONSUPER. Diante do 

encerramento do mandato do diretor do Câmpus Camboriú Augusto Servelin, faz-se necessária a escolha de um 

novo representante dos dirigentes junto ao Conselho Superior. Encaminhamento: os dirigentes escolhem o nome do 

diretor do Câmpus Luzerna Eduardo Butzen, como membro titular e o diretor do Câmpus Camboriú, Rogério Kerber 

como suplente. Antes de encerrar a reunião, fica definido o local da próxima reunião do CODIR, no Câmpus 

Luzerna, e a data será definida na semana de 10 a 14 de dezembro. O diretor do Câmpus Rio do Sul sugere como 

ponto de pauta para a reunião de encerramento do ano, que façamos um levantamento/balanço das ações 

realizadas neste ano. O diretor lembrou a todos que na data de hoje comemoramos o Dia do Técnico Agrícola e 

aproveitou para fazer um breve comentário acerca da MICT. O representante do diretor do Câmpus Araquari 

aproveitou o momento para solicitar ao colegiado de dirigentes que seja implantada uma comissão permanente 

para o processo seletivo discente. Nada mais havendo a tratar, o reitor agradeceu a presença de todos encerrando 

a reunião às dezenove horas e eu, Bárbarah Cristine Leidow Sorgetz, na condição de secretária, redigi esta ata que 

será assinada pelos presentes. 


